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			A todos que continuam insistindo, quando tudo a sua volta quer lhes fazer parar. Sobrevivi ao caos e encontrei meu caminho para o Jardim, continue em frente, encontre seu lugar de paz!


		




		

			Agradecimentos


			Gostamos tanto de usar a palavra Gratidão, mas, na verdade, nem sabemos o que ela quer dizer. Ser grato vai além do sentimento, precisa ser prático. Não só reconhecer que alguém fez uma boa ação, mas viver de uma forma que o mundo seja transformado. Esse livro é a minha forma de dizer a Deus e às pessoas que me ajudaram a não desistir da vida que a boa ação deles valeu a pena.


			“Ninguém pode vir a mim, se o Pai, que me enviou, o não trouxer; e eu o ressuscitarei no último Dia.” (João 6, 44)


		




		

			Prólogo


			34°56’44.2”N 69°15’33.5”E


			Bagram, Afeganistão


			— Eddie, você me paga. — Celine Hill estava há mais de quatro horas esperando em uma sala do Hangar Building 960, na Base Aérea de Bagram. Sua esperança de ir para casa tinha acabado de alçar voo.


			— Celine Hill! — A voz soou distante, a mente de Celine estava a 6.891 milhas de distância. Quando olhou para ver quem interrompia seus pensamentos, estranhou o uniforme e levou um tempo para entender a insígnia.


			OF-3… Major, o que a OTAN quer comigo?, pensou Celine, tentando não deixar o rosto entregar seu nervosismo enquanto se levantava da cadeira para prestar continência.


			Ao se aproximar da médica, o major Campbell a cumprimentou e se sentou de frente para ela.


			— Desculpe fazê-la esperar, estamos trabalhando muito para manter sua localização atual em sigilo.


			Celine ficou pálida, não sabia como reagir diante de tal afirmação. Então o major Brandon Campbell prosseguiu:


			— Deve estar se perguntando por que não está no voo 447? Você não vai para casa, Hill. Existem alguns rumores de que você virou alvo do Estado Islâmico e queremos saber por quê. Aisha pode ser a resposta, mas, depois do que ficamos sabendo, acho difícil.


		




		

			
Cairo, Egito


			
Ruas do Cairo


			— Não fica olhando, vai dar na cara — disse Atakheramen, irritado com o novato. — Olha lá, ela percebeu… — Bak, você é muito burro!


			Ainda era cedo e os ânimos de todos estavam aflorados, toda operação estava em jogo, nada podia dar errado, e eles sabiam.


			— Cale a boca, Atak. — Bak olhou de canto para o parceiro enquanto usava o comunicador para terceirizar o serviço. — Akila, agora é com você, não perde ela de vista.


			Akila já estava no encalço da mulher investigada. Lailá, uma muçulmana recém-convertida ao islamismo, que havia desembarcado no Egito há três dias.


			— Vocês são uns inúteis! — disse Akila, enquanto seguia Lailá de longe pela Al Amir Kedadar.


			— Que merda vocês estão fazendo? — eu disse para não chamar atenção.


			— Precisamos prender ela hoje — disse o general Mohammed, irritado com a desorganização de sua equipe.


			— Alguém consegue ver se ela está com celular? — perguntou Ahemed, da van estacionada na esquina da Talaat Harb com Al Bustan St.


			— Negativo, não consigo ver — disse Akila, tentando se aproximar de Lailá sem ser notada. — Vou tentar chegar mais perto, fiquem quietos.


			Ahemed estava preocupado com a situação. Se precisassem da van, ele teria que dar a volta na Praça Tahrir, o que estava fora do planejamento. Ao seu lado, a impaciência do general Mohammed ficava cada vez mais evidente.


			Lailá estava caminhando rapidamente com uma mala pequena azul. Ela estava apreensiva desde a sua chegada ao Cairo, sabia que poderia ser presa a qualquer momento se o governo descobrisse seu envolvimento com o Estado Islâmico, o que já tinha acontecido.


			Enquanto a equipe de segurança nacional do Egito seguia Lailá, ela falava com Kalih por meio de um telefone escondido dentro da burca.


			— Segue pela Rua Al Amir Kedadar até o final e você vai chegar ao Mc Tahrir, que é amarelo — Said disse. — Você vai ver umas placas de chumbo circuladas com pedras de granito entre as janelas, é só entrar.


			— Estou perto — disse Lailá, olhando para os lados. — Ela sentia que estava sendo seguida desde a hora que havia saído do Grand City Hotel. — Quando entrar, o que faço?


			— Pede um MacArabia com duas porções de batata. Said vai lhe dar um telefone novo, se livre desse aí e saia do prédio. Ele sabe o que fazer.


			— Cheguei! Vou entrar.


			Lailá olhou à sua volta, antes de entrar no MacDonald’s Tahrir, e não viu os dois homens que a estavam seguindo. Enquanto observava, se deu conta de como aquele lugar era movimentado, estava próximo ao museu do Cairo. Ao olhar para cima, ela ficou pensando em como todos aqueles aparelhos de ar-condicionado e aquelas dezenas de antenas apagavam a beleza do Fayed Travel.


			A manutenção precária deixava aquele prédio com cara de abandonado. A parte inferior, onde ficava o Mac Tahrir, estava pintada de amarelo com linhas longitudinais marrons, havia relevos em mármore entre as janelas, as pedras davam um aspecto de mausoléu para aquele ambiente desleixado, nem parecia um restaurante. Ao entrar, a surpresa foi ainda mais negativa e as paredes mostarda não eram nada agradáveis aos olhos.


			Respira Lailá, é só pegar o celular e sair. Lailá tentava se acalmar, seguindo em direção ao balcão de pedidos. Enquanto esperava na fila com três pessoas, observou as mesas que ficavam de frente para as janelas, eram pomposas e nada cordiais com quem queria se esconder.


			Lailá fez seu pedido e sentou-se próximo às escadas de granito, mais afastada possível da visão das janelas.


			— Assalam Alaykom — disse Said, deixando a bandeja na mesa de Lailá. A ocasião era incomum e então ele a tratou como uma conhecida e, discretamente, pegou a mala com os diários de Kalih. Lailá não sabia o que estava escrito neles, mas Said logo descobriria.


			— Wa Alykom As-salam — respondeu Lailá, aflita com aquela situação, mas aliviada por se ver livre daquela mala e finalmente ter cumprido parte de sua missão no Cairo. Said deixou a bandeja com o lanche de Lailá no lugar das batatas, onde havia um telefone descartável. Ela não estava com fome, trocou os telefones na burca discretamente, esperou um pouco, jogou o outro celular no lixo e saiu.


			Enquanto Lailá permaneceu dentro do Mac Tahrir, a equipe de inteligência do general Mohammed se preparou para efetuar a prisão, assim que ela saísse de lá.


			— Ok, pessoal, ela saiu — disse Akila, observando do outro lado da rua. — Espere aí. Ela não estava com uma mala azul? — A voz de Akila começou a soar abafada e a preocupação tomou conta de toda a equipe.


			— Merda. Alguém tem que entrar no Tahrir e tirar aquilo de lá. — Bak estava perto, mas precisava aguardar as ordens do general Mohammed.


			— Akila, fica com Lailá; Bak e Atak, entrem lá e revirem aquele lugar até pegar aquela mala e descubram para quem ela foi entregar e prenda-o.


			O general Mohammed era um dos homens que mais tivera êxito em missões antiterrorismo no Egito. No entanto, aquela operação parecia estar fugindo do controle.


			— Sigam o plano, já informei à polícia central, eles estão a caminho. Com sorte, ninguém vai explodir hoje.


			Ahemed estava na van esperando perto da Praça Tahrir, Akila pronta para prender Lailá, enquanto Bak e Atak se preparavam para entrar no Mac Tahrir.


		




		

			
Christland


			
John


			O dia não começou nada bem para John. Ele tinha acabado de acordar quando recebeu um telefonema avisando sobre sua demissão. Não disseram o porquê; nem precisavam.


			— O jeito agora é procurar outro emprego!


			A voz de John soou tão baixo quanto sua estima naquele momento. Ele estava em seu terceiro ano do curso de Direito e precisava pagar as mensalidades do último semestre antes de voltar para o campus, mesmo não tendo certeza se queria terminar o curso. Depois de tudo que havia passado, desistir não parecia ser uma escolha tão ruim assim. Fazia três meses que havia trancado sua matrícula por não ter como pagar.


			Como você foi acabar assim, John?Ele ainda estava sentado na cama, quando se fez essa pergunta. Apesar de saber a resposta, não queria admitir ou pensar a respeito daquela noite. Não havia tempo para lamentos, pois as contas não se pagariam sozinhas. Desde que seus pais o expulsaram de casa, estava morando em um quarto de hotel. O dono do estabelecimento tinha adaptado um dos quartos para lhe dar um pouco mais de conforto, agregando uma pequena cozinha na entrada do quarto. Colton conhecia o garoto há muito tempo e não compreendia o desprezo da comunidade por ele.


			Ainda sentado na cama, de frente para a janela do quarto, John observava as árvores balançarem com o vento, tinha deixado seus pensamentos de lado e apenas desfrutava do canto dos pássaros ao longe. Um som comum interrompeu a calmaria, pois alguém estava batendo à porta.


			— John! É o Colton. Tenho que falar com você. Pode abrir a porta?


			Colton era o dono do Farewell Hotel’s, que tinha três unidades em Christland, a que John estava morando era o melhor localizado, ficava no centro do município, com acesso rápido à faculdade, ao parque florestal e à Catedral Farewell.


			Ao abrir a porta, John convidou para entrar o senhor Colton Hall, que apenas acenou negativamente com a cabeça. mostrando-se apressado a desenrolar o diálogo.


			— Não quero incomodar, preciso de um favor seu. Vou ter que ir à unidade da entrada da cidade e não sei quando vou voltar. Pode ser rápido ou levar a tarde toda. Você pode ficar na recepção até eu voltar? A Lídia não estava se sentindo bem e achei que seria melhor descansar por um dia.


			— Fico sim, senhor Colton, vou me trocar e já desço para recepção. Leve o tempo que precisar.


			— Obrigado, meu filho, voltarei o mais rápido que puder.


			John fechou a porta e foi trocar de roupa. Enquanto se arrumava, uma brisa fresca entrou pela janela do quarto. Mesmo com todo caos à sua volta, conseguiu perceber a graça de Deus cuidando dele em todo momento. Ele sorriu.


			— Hoje não! — Naquele momento, compreendeu que, apesar de sua angústia quanto ao futuro incerto, ele ainda podia aproveitar o hoje, ajudando quando ele mesmo precisava ser ajudado, poderia sorrir quando tudo à sua volta queria fazê-lo chorar e ser bondoso quando a amargura o queria transformá-lo num algoz. O caos não iria dominá-lo, havia paz em sua alma e ele a protegeria com toda a sua força, pois essa paz não era circunstancial, ela era alguém.


			
Entrevista de emprego


			No dia seguinte, John decidiu procurar outro trabalho. Sua dignidade estava manchada, não tinha muita expectativa de conseguir, pois ninguém queria tê-lo por perto, nem mesmo seus pais.


			— Casaco azul ou preto? Tanto faz, vou com preto mesmo. Olha esse cabelo. Preciso me arrumar melhor. Vou ver se o tio Mark ainda está precisando de pessoal na loja.


			Mark nunca foi muito próximo de John, pois sempre estava ocupado com os negócios da loja, mas de vez em quando fazia uma visita amistosa à casa do seu irmão, o reverendo Laurence.


			O caminho até a loja do tio de John era curto de onde ele estava morando, mas longe o bastante da casa de seus pais ou da igreja, mas talvez desse certo. Eram 7h, poucas pessoas nas ruas, o sol ainda estava tímido. As árvores balançavam, criando uma sinfonia angelical com o soprar da brisa. Costumava ser agradável caminhar, mas havia acontecido tanta coisa que, para John, ainda era difícil encarar as ruas.


			Chegando à loja, John foi recebido pelo sócio do seu tio, Alex.


			— Olá, muito bom dia, em que posso ajudar? — disse Alex, com um sorriso no rosto.


			— Bom dia! Estou em busca de um novo emprego. Queria saber se estão precisando de pessoal? — perguntou John, um pouco ansioso e preocupado com a resposta que viria a seguir.


			— Sim, estamos precisando. Qual é o seu nome?


			— Sou John McClein!


			Robert Nub estava chegando para trabalhar e, ao perceber que John estava por ali, não deixou de expressar seu descontentamento com a presença do garoto.


			— John! Não precisa nos lembrar de quem você é.


			 Já sabemos e não gostamos.


			Alex olhou para trás, indignado com o comentário desagradável de seu subordinado.


			— Robert, seja mais educado — disse Alex, num tom nada amistoso, para o senhor Nub.


			As coisas não iam bem para o John. Em lugares pequenos, as notícias se espalham rapidamente, principalmente as ruins. Boa parte da cidade já sabia do ocorrido, com exceção de algumas pessoas que não se importavam com a vida alheia, ou moravam no município vizinho e só iam a Christland para trabalhar, como era o caso de Alex.


			— Que bagunça é essa aqui na minha loja? — Mark McClein chegou à mesma hora que seu sobrinho, mas esperou um pouco para descer do carro. Ao perceber a confusão, apressou-se para intervir antes que algum cliente chegasse e visse aquela cena.


			Robert Nub ficou pálido ao perceber que o senhor Mark tinha ouvido seu comentário maldoso. Enquanto isso, John só pensava em ir para casa se esconder do mundo que o desprezava.


			— Não é nada, tio Mark, já estou indo embora — disse John, pesaroso com a situação.


			— Espere aí, garoto. — Alex o segurou pelo braço, impedindo que ele fosse embora. — Ele está aqui à procura de trabalho, Mark.


			Mark se aproximou do seu sobrinho, afastando Alex, e passou o braço sobre o ombro dele. 


			— Está mesmo precisando de trabalho, John?


			— Estou sim, tio, pode me ajudar?


			Antes que o senhor Mark pudesse responder, Robert interrompeu a conversa. Tomado pela amargura do seu coração, deixou-se ser dominado pelo ódio, esquecendo-se dos bons modos.


			— Espera aí. Ele é seu sobrinho?


			— É sim, Robert. Qual é o problema?


			— O problema, senhor Mark, é que esse seu sobrinho não vale nada.


			— Olha aqui, Robert, é melhor ficar de bico fechado se quiser continuar trabalhando aqui.


			Robert Nub baixou a cabeça e se retirou. Alex estava olhando tudo aquilo atordoado. Mark, enfim, pôde terminar sua conversa com John e convidá-lo a fazer parte da sua equipe de funcionários.


			— John! Pode ficar, estamos precisando de mais funcionários. Só não me arruma confusão com o seu pai. O Alex vai te acompanhar agora.


			— Obrigado, tio Mark.


			— Alex, mostra tudo para ele e ajuda no que precisar. Terei que voltar para casa, pois esqueci alguns papéis lá.


			Mark McClein seguiu de volta para o carro enquanto Alex ficou com John.


			— Por aqui, John.


			
Farewell


			— Está na hora, Andrew. Levanta logo!


			Bridget já tinha deixado a porta aberta, mas não viu nenhuma reação do filho. Chamou outra vez e então foi sacudi-lo para despertá-lo de vez.


			A voz ainda soava distante para Andrew, parecia com a de sua mãe. Espere aí, voz não tem mãos, o que é isso?


			— Levanta, menino, vai se atrasar para a aula. De novo!


			Não era comum para Andrew sua mãe ter que acordá-lo, mas as últimas semanas tinham sido bastante cansativas com a mudança para Christland. O lugar mais improvável para uma família workaholic viver. Mas era justamente por causa do trabalho que eles se mudaram.


			Bridget Colins era professora de Psicologia e fora contratada pela Universidade de Christland para lecionar algumas matérias da graduação. Apesar do bom salário em Bethesda, sua família estava cansada de tanta correria e precisava diminuir o ritmo de vida. O novo emprego era bom para Bridget, que teria mais tempo para ficar com a família e contava com mais benefícios, como a casa para onde se mudaram, de frente para o Park Farewell.


			O Park Farewell não tinha esse nome por acaso. Fazia parte de uma antiga propriedade privada, que pertencia à família do reverendo Laurence McClein. Seu tataravô, Joshua McClein, foi um dos fundadores daquela cidade. Depois de passar 25 anos na Inglaterra, voltou para Filadélfia, sua terra natal. Acostumado com o serviço clerical, não se adaptou à vida comum e quis voltar aos trabalhos missionários. Então decidiu se mudar para um vilarejo não muito longe dali, até então conhecido como Alvorada, permanecendo lá até o fim de sua vida.


			Joshua sempre acreditou que o amor de Jesus deve ser expresso de forma prática, razão pela qual o seu trabalho consistia em assistir as famílias pobres, suprindo o que lhes faltava não só de alimentos, mas também construindo casas para aqueles que não tinham. Ele também se dedicava ao ensino da língua inglesa àqueles que não sabiam ler nem escrever, não importava a idade. Ele e sua amada esposa Beth tinham grande amor pela comunidade que os acolheram com grande estima.


			Com o passar dos anos, aquele pequeno vilarejo cresceu, tornando-se um lugar de refúgio para as fazendas e famílias à sua volta, atraídas para as reuniões na capela erguida por Joshua em 1875, onde também servia como pastor.


			Beth e Joshua tiveram apenas um filho, Moisés, que cresceu vendo o pai servir as pessoas e decidiu seguir seus passos, servindo à comunidade com o melhor que tinha. A família McClein tinha grande prestígio na sociedade e haviam adquirido grande riqueza no tempo em que viveram na Inglaterra. Eles construíram um grande jardim na propriedade da família, um espaço aberto à comunidade, onde podiam desfrutar não só da beleza monumental, mas também da doce companhia dos McClein.


			Com a morte de Joshua, Moisés se esforçou ao máximo para continuar cuidando dos necessitados à sua volta, o legado de seu pai queimava em seu coração, mas Anthony, seu filho, não tinha o mesmo apreço pelos pobres. Seus ideais não eram puros e, apesar de contribuir ainda mais para o crescimento daquele lugar, aos poucos a memória de Joshua ia sendo esquecida. As gerações seguintes pouco conheceram sobre a história do filantropo abolicionista.


			O tempo passou, o vilarejo transformou-se numa cidade não tão pequena, porém pacata. O maior feito de Anthony foi a construção da Catedral de Christland, um edifício monumental, com duas torres que podiam ser vistas de toda a cidade, frente ao jardim da família, que logo viria a se tornar um local público. Com labirintos de arbustos mantidos sempre a um metro e meio do chão, fazia a festa da garotada. Todo aquele arvoredo trazia consigo a sensação de paz.


			Em vários pontos do jardim, havia tanques de águas cercados por pedras de mármore bruto, fazendo caminhos que corriam pelo parque, abrigando as mais variadas espécies de flores. Um trabalho maravilhoso que eternizaria a lembrança de Joshua McClein, o abolicionista que amou Christland quando ainda era um vilarejo, deixando um legado de amor, acolhimento e compaixão.


			Quando Bridget passava por aquele parque, indo para a faculdade lecionar, sentia que estava finalmente em casa, tinha encontrado seu lugar de paz. Durante todo o dia, podia olhar pela janela e contemplar a bela visão. A grande janela do edifício permitia que a brisa fresca corresse por todas as salas laterais.


			Era o emprego dos sonhos para qualquer professor. Uma bela vista, a calmaria da cidade pequena, alunos muito bem-educados com princípios e valores exemplares. Muito diferente do último lugar em que tinha trabalhado, que mal conseguia terminar uma aula sem ver pessoas se agredindo com palavras, socos e, às vezes, com as cadeiras da sala. Ela estava muito feliz de não ter que separar mais as brigas dos encrenqueiros.


			Bridget passou pela terceira vez na frente do quarto de seu filho, correndo para organizar tudo antes de ir trabalhar.


			— Andrew, levanta! Se eu tiver que ir aí de novo, a coisa não vai ficar boa.


			— Tá bom, mãe! Já levantei. — Ainda sonolento, Andrew se arrumava para ir à universidade com sua mãe, que lá era sua professora. — Já levantei, só falta acordar agora! — Andrew estava resmungando sozinho.


			Mas tinha que se apressar, pois estar atrasado significava que sua mãe também estava, e ela tinha que bater seu ponto na hora. Bridget não era o tipo de pessoa que chegava atrasada em lugar algum, e ele sabia bem disso.


			Andrew não gostava de psicologia, mas havia colocado algumas matérias em sua grade só para passar mais tempo com sua mãe, mesmo que naquela situação fosse ser sua professora. Era bom ter ela por perto outra vez.


			— Estou pronto, podemos tomar café lá. — Bridget olhou indignada para Andrew, pois ela já tinha preparado o café, mas não dava mais tempo. Então aceitou a proposta do filho.


			— Então vamos.


			— Hoje tem aquela aula chata sobre… qual é mesmo o nome? A professora até que é boa, mas a matéria nem tanto.


			— Menino, não fala assim do meu trabalho. E a matéria é “terapia cognitiva comportamental”. Podia ter escolhido outra, você sabe.


			— Só essa encaixava no horário. E eu posso dormir nessa aula.


			— Ah, mas não vai mesmo. Se estiver lá, vai ter que aprender. Não pense que, porque é meu filho, eu não vou reprovar você.


			A essa altura da conversa, eles já estavam entrando no carro. Bridget com algumas pastas e Andrew com a alma no corpo.


			— Menino, parece que ainda está dormindo.


			— Eu bem que queria, mas você me acordou.


			A casa de Bridget ficava do outro lado da faculdade. Atravessando o Park Farewell a pé até lá, eles gastariam por volta de 25 minutos, mas, dando a volta de carro, eram apenas 12.


			— Adoro esse parque, acho que é a melhor parte da cidade — disse Bridget, empolgada com a visão do caminho.


			 — Chegamos, acorda!


			Andrew tinha apagado por dois minutos, que pareceram mais com 15. Desceu do carro e seguiu para o refeitório da universidade. O caminho até lá não era muito longo, já que ficava perto da entrada no térreo.


			Bridget registrou seu ponto na hora certa e isso a deixou mais tranquila. Tudo estava sob controle.


			
Primeiro dia de trabalho


			Alex estava atordoado com a reação de Robert. A chegada de John, o sobrinho do seu sócio Mark, havia deixado aquele senhor bem mal-humorado. Mesmo assim, sentia que John era só uma pessoa que precisava de ajuda. Então deixou sua curiosidade de lado e apenas ajudou o garoto. Depois de conversar com ele em seu escritório, explicando como seria sua rotina de trabalho, acompanhou-o ao estoque para que se familiarizasse com o ambiente.


			— Aqui é o nosso estoque, vou pedir ao Louis para lhe ensinar como funciona a reposição na loja, isso vai ajudá-lo conhecer o lugar e, quando precisar pegar algum produto, será mais fácil. — Alex já tinha avisado a gerente Trud pelo telefone sobre o novo funcionário e Louis, agora, seria o encarregado pelo treinamento de John.


			— Sim, senhor — disse John, empolgado com a contratação, pois agora poderia pagar seu aluguel, comprar comida e, quem sabe, terminar o seu curso.


			Estar ali era uma questão de sobrevivência. Em sua mente, John começava agradecer a Deus pela mudança de maré. As coisas finalmente pareciam estar caminhando melhor. Obrigado Jesus. Vai dar certo, tem que dar.


			John não percebeu que, enquanto Alex se afastava, um senhor raivoso se aproximava indo em sua direção, mais apressado que Louis, que caminhava tranquilo pelo estoque, sem muita expectativa quanto ao novo funcionário.


			Quando Robert chegou, derramou sua torrente de ódio, sem pedir licença.


			— Você está aí, não é, seu pervertido? Volta pro inferno de onde você saiu, seu falso mentiroso. — Robert estava zangado por John estar ali. Ele era um senhor religioso que não tolerava o pecado alheio, mas facilmente ignorava os seus. Não importa o que acontecesse, a culpa sempre era do outro ou dos demônios soltos por aí.


			John estava tremendo e assustado, não queria responder, pois precisava do trabalho. E já estava cansado de se defender das pessoas, permanecia confiando que o Senhor era o seu defensor.


			Louis viu tudo, mas preferiu se manter afastado do conflito. Então ignorou o velho ranzinza e se dirigiu a John.


			— Está tudo bem?


			— Estou bem, só um pouco perdido, é meu primeiro dia. Sou John.


			— Prazer, sou Louis, estou repondo alguns itens na loja e preciso que você encontre esses aqui. — A lista endereçada continha poucos produtos, mas alguns em grande quantidade. Porém não seriam difíceis de encontrar, pois o estoque era muito organizado.


			Louis explicou a John como ele faria para encontrar cada produto, colocando-os em carrinhos separados. Logo ele voltaria para buscá-los. John assentiu com a cabeça e começou a separar o que estava fácil de achar.


			Enquanto Louis voltava para o interior da loja, John sentiu uma brisa fresca no estoque e, com ela, um perfume indescritível. Ele sabia que era o Espírito Santo. Começou a sorrir e disse.


			— Que bom que está aqui! — E pode ouvir em seu coração:


			— Não vou lhe deixar sozinho, tenho você guardado na palma da minha mão.


			Aquela manhã passou bem rapidamente, logo Alex o chamou ao escritório para assinar o contrato. John já havia terminado com sua lista e estava separando as caixas de papelão para reciclagem.


			— John, me acompanhe, por favor.


			— Sim, senhor!


			— Pode me chamar de Alex, deixa o senhor para o seu tio. — John sorriu e Alex procurou não o fazer, pelo menos não na frente do sobrinho do seu sócio.


			Quando chegaram ao escritório, percebeu que não parecia nada com um. Estava todo bagunçado, papel para todo lado, cesto de lixo cheio, café derramado no balcão lateral. Lembrava um refeitório de escola na hora do almoço, pura desordem. John ficou incomodado com tanta bagunça e já estava pensando em como aquele lugar ficaria melhor depois de uma faxina.


			— Então, como foi? O estoque estava organizado, parece que não teve problemas.


			— Não, senhor, foi bem tranquilo. Consegui terminar a lista que o Louis me deu e já separei as caixas no fundo do estoque.


			— Ok. Aqui está o seu contrato. Vai receber 400 por semana, mais hora extra se fizer. A vaga dizia que era para o caixa, eu sei, mas aqui todo mundo faz de tudo um pouco. Talvez na semana que vem passe por lá, mas por enquanto quero que cuide da organização do estoque e da loja e não se acanhe em vender algumas coisas. Se algum cliente precisar de ajuda, esteja pronto e seja educado. Não gostamos de gente ranzinza, então tente não parecer o Robert. Ele quase não fica na loja, não vai ter que se preocupar.


			— Tudo bem — John respondeu, aliviado por saber que não teria de lidar com Robert diariamente. Ele já o conhecia da catedral e sabia que sua personalidade era bem difícil. Seu pai enfrentava grandes problemas por longos anos, tendo sempre que apagar o fogo estranho causado por ele.
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